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11 SEMPRE OJILEHCIO E 011
Dias bastantes já foram de-

¦corridos depois que o partido
-opposieionisfca de Sobral, do
alto da primeira columna da
.pagina de honra d10 Rebate,qw
¦rkpto solenue, fez um appello
| palavra do Sr. Coronel José
Jgaâjio Alves Pareate, para
•vir dizer, sob sua immediata
responsabilidade, sobre o con-
teádo de um telegramma daqui
ttrausmittido^ á «Republica»,
'lio qual,tor*3ênio-se cruele im«
f udentemente a verdade, da-
va-se conta da frauie immoral
>e de3bragada de 30 de Janeiro,
•dia em que o eleitorado de3fce
Municipio, peh voz soberana
das urnas, devia investir do
mandato popular os seus re-
presentantes ao Goagres30 Pe-
deral.

O Sr. Coronel Josó ignacio,
até agora, nâo falou,—nem fa-
lará jamais—, tenham certeza,
sabre o momeatoso assumpto.

Despreso pelo partido ad«
verso? Meaospreso ao seu or-
g£o na Imprensa ? .„.-•""

Nem uma, nem outra cousa.
•Simples transigência da polifci-
^^gem bastaria do Sr0 Noguei-

ja» Accioly, que tulo torce,
aviltar" ^'^pa. Mal entendi-
da con ,dcendenci^'ôAm o Sr.
A. MonfAiverne, que, to£L
gente sabe, fora o pae do tele
gramina^nentira, como fora
também de um outro, que ap-
parecera no jornal official, íi-
guraalo como transmittido
pela Tribuna. Finalmente,—
fraqueza, embora desta rezulte
,o sacrifício da melhor parcella•de sua reputação de homen
publico, que se vae contami-
eanlo pelos jactos deletérios
4a cloaca-iio palacâte da rua
Senador Paula,—iaseasival á
escova saaeaiora da Imprensa
independente:

Q Sr. Monfc3Alverne, cuja
cauda de crimes é tão ampla
como a sua falta de pudor, usa
do nome do Sr. Coronel,José
ígaacio como se fora objecto
de sua particular serventia.

Com elle v&e jogando á
voataie, esse jogo inieceate
a macabro de contuberaios re-
pra valos.

íraz mm: Traasfor.na-o em
p@l.vilíio e vae deitando, ás pi-

roubaçlo o direito das minorias, empre- . Tudo seu tv-abalho, durante os trabalhos,tadinhas, no angúáà fraude e
serviado-c depois, como prato
appetecivel, ao oligar^ha cea-
rense e á sua imprensa. d« in?ioria «V? todos estados da União,

• • i. e terá merecido o perdão deste povo queA todas essas misérias tem m Ex> ja tem calcad0| bastante, aos
sido indifferente o Sr. Coronel
José Ignacio; e o abuso vae se
inveterando, creando raizes, a
despeito do ridículo que o fui •
mina, sempre que apparece eu
scena.

Dahi,—o seu silencio,quan-
do chamado a,um terreno se-
rio pelo partido opposi^ioais-
ta, quiçá, na doce illusâo de
que o silencio, em certos ca-
sos, seja arma poderosa de
combate.

Desperte o Sr, Coronel José
Igaaeiíj dessa lethargia. S. s.
tema obri^a^lo de respeitar-
se a si próprio, para ter direi-
to a> respeita de seus con-
cidadãos. Nio se illula.

Nen sanpre o silencio é
ouro.

Quando muito,elle ás vezes
serve para revelar a fraque-
za, ou deauiciar a iaopia...

pes. Iv.
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gue sua energia fazendo justiça, isto é,í foi subir as escadas, tirar o chapéu, «an
faça recouUecer os representantes das tar se a meza, sahir e ... mais nada.
minorias eleitos legitimamente por _gran Como que perdeu o dom da palavra ; e

si assim é, com muita injustiça a Na-
tureza foi avára com elle. De todos o
mais original, porém, pelo exótico de
seu todo, era o de Canindé, o Santia-
go: baixinho a mais não poder, esque-
leticamente magro, bigode falho, ne-
nhuin dente na b&cca nem fora delia, e
uns olhinhos pequeninhos, apertadi-
nhos, que só queijo em despensa de
muito rato, Assim mesmo, nas discus-
soes elle ainda dizia, a cada instante,
quando qualquer de seus pares dava
um parecer :*— «E eu também*. E com
tal resposta, ouvida a cada minuto,
suppuz estarem a brincar com elle:

«Eu fui por um. caminho.
cEncont/ei um passarinho.
«Com swu bicco de latão . . .
« . . / Etc
E desta marca eram os demaÍ3.
Também tanto descaramento, só nel-

les. Avalie-se que Subral e Sant'Anna
lá não appareceram com um voto si-
quer para a opposição .. . porque esta
s«e absteve ... E assim vão fazendo tudo
e, não obstante, o medo do Accioly nao
è de brincadeira. Por causa dos receios
tudo o que é de candidato governista
marcha nestes vinte dias para o Sul.
Até o próprio velho vae também . . .
Isto me disse um amigo de palácio, pe-
diudo toda a reserva e com essa mesma
reserva transmitto eu aos leitoros du
Rebate.

Goisas DA POLtTíJâ.
E}M*fiJ»3-IA. H1M Pái^OA.

O "Jorrai: ia ManhA" affiraia
que o ]?333ab.33i.mantD ia poiarea
eita aanD 33?áa 3Xpr333ão ia von.-
tale io si?. A.ffon.30 Penaa, a33i?e-
833afcaaio 3:,â? s- èxo. faz ".31133-

CARTA liltó
5 jie Março

Não esperem os amáveis leitores do
Rebate encontrar nestas cartas ne-
nhuma pnresa de estylo ou elegância de
phrase que as levem á conta do alga-
ma peça de literatiee, de valor qual-
quer, rainimo que seja.

Nào; e por .duas razoas bastintes,
Primeira—(em verdade se digij a» seu
humilde rabiscadpr falta o intelecto
necessário ; e segundi -porque, ms li-
teratices, nada existe de natural. Si o
que se descreve é alegre—na deseripção,
apparece muito maia do qne isso *-é ale-
gria em penca; se, ao contrario, é tris-
te*-a descripçã) vem entupi i mienfce
triste. Sempre o exagero.

Por isto é que, na minhi, linguagem
cha, genuinamente cearense o sem ata-
vio algum que não o da verdade, nua e
crua, dita sem rodeios nem contempla-
ções, recomeço a minha honrosa missão
de transmittir aos leitores do Rebate o
que de novo se dér cá pela minha Por-
taleza.

Pena é que estejamos em epocha de, 0. . . , , , . ,nn „A i-1 j. • r j- Si Accioly tem tanta torça no sul,mstesas e meditações—quero dizer— , .J . 0 «, * na*a,Ji„ . porque tantos receios r bu me parece,em tempo de quaresma, tempo das ab-,*-\yHuw „ nn*.*nna a*.f, i ? • • Ít • ^ elle se acha ag >ra 3 com a sentença do
cfinanni-a a fina lainna Ma* nam nm' loon ! u*'*u uu M,w "" O »stinencias e dos jejuns. Mas,nem por isso,
deixai os ei jejuando das novidades des*
ta terra, tão boa que seria si não fossem
os acciolys...

Ora ! isto também é ser maledicente
demais. O Accioly não ó lá tão fuim
como queremos que elle seja. Quem faz
o que elle faz, quero dizer, quem pro

tão fsoaaia" pela representaçãof porciona ao publico palhaçadas gra-
tnit-is tem seu valor; lá isso tem.

Hontem, por exemplo, assisti uma, è
por signal que era de fazer rir ao mais
sisudo. Que eu mo ria nào ó de admirar,
porque tenho, ^o gênio muito alegre,
muito folgasão. Coisas de. nervos . ..
que hei-de fazer? Eu sou todo alegria;
salvo quando estou triste. Um dia . ..
Mas deixemos a historia para outra vez
e voltemos á palhaçada.
j Sabem os leitores que palhaçada foi ?
A apuração da eleição de Janeiro, os
trabalhos da celebre Junta apuradora.

* d a 3. miaoria3.' ¦* I3,ccO RsTDate"
Faz gosto, ver-se o .aergia

do nosso Conselheiro-proimente.
Completamente alheio ás coisas do

paiz, conservou-se o Sr. Penna deitado
no Catete e repetindo comsigo o «minha
casa, meu lar, minha perna para o ar».

Chegou o tempo daa eleições para os
representantes da Gamara e Senado e
deixou S. Ex que tudo corresse a re-
velia, á vontade dos regulos estadoaes
que subtrahiam o legitimo direito das
minorias garantido pela lei Rosa e Sil-
va, apreseatmio ch.apa completa.

E só depoÍ3 de tulo isto teito é que
fin^io-se o Sr. Penna de cjntrariado 1

Que palhaço é e3te nosso presidente 1
Querer impingir energia, quem desde

o inicio de seu governo uostrou-se sem-
pre um vaiioso e enfatuido paspilhào
é querer fazer troça de um povo nobre
e genorozo que confiou demais no re-
publieanismo fictício tie S. Ex.

No governo do Sr. Affmso Penna
tuio tem acoQtaaiio, desle as reeleições
iu^onstituciouaes dos nilüa, acvStolys e
et-í, até a horroroza carailicina exejati*
da na capital da Republica, por ordem
de seus auxiliares.

De/emos ainda aereditar no que diz
pr itendar tazer o Sr. Penna ?

íí afim ...... dizvnos, ó tempo ainda
coujelheiro, ama bôa ac<jão em todo tem-
po vem bem.

Confirme S. Ex. o que disse o «Oor-
reio da M*alíaV, próvíoi) que ni) é

macaco. . ' 
i;.....

tíabem os leitores que sentença é
esta r Audava tijuasrá em altas ca-
vallarias pelo matto. Passan io por junto
de um m.jroró, furou se,num espiuho e
estava sentindo muitas d5i'es. Doente,
precisava consultar-se a um medico, está
visto. Vae então a casa á*?)-.dr. macaco
e este, depois.iie examinai -o e fazer-
lhe algumas perguntas, concluio sen-
tenciosamente . )

—Si o mororò estava verde, .você
morre; se estava secco, não tem para
onde escapar ...

Ií' o caso : a eleição foí o miròíQ^
o medico sorá o Congresso, e o Accioly
ficará ás cascas .... ' *

O pobre também nào tem para quem
appellar, apanha tanto .. .

Si um sujeito mata outro, Aeciely é
o culpado. Si um rapaz dá um tiro e

O local escolhido para esse tão illustre | a bala alcança a senhora do sr. dr Gui-
congresso não foi lá dos melhores, porque lherme Moreira e a íilha do sr. dr, Pe-
a sala do Jury sempre lembra crimes...
e a Junta nào commette crimes, apenas
usa de direitos. Usar de um direito e
commettor um crime são tão differentes
entre si como a honestidade do Accioly
o è da dos amáveis leitjre3 do Rebate.
Basta esse confronto para uma idéa
perfeita.

Lá, como vinha dizendo, encontra-
vam-se caras de toda a espécie. Com-
posta de presidentes das Câmaras do
Accioly, è tacil de •avaliar o quo fosse
a tal Junta.'A do.presidenta da Cima-
ra de Fortaleza lembra uma verdadeira
munia. E' esse a quem os jornaes cha-
mam, com perversidade, mus com certa
graça, o Thomaz fossura: A do de Ma-
ranguapo—um- tal Napoleão— ó um
parpárà perfeito, desses que do norte

dro Borges— Accioly ainda. Si o ma-
rido envenena a mulher—aiada Accio-
ly. Si um rapaz mata a nam irada e de-
pois tenta suicida-se —outra vez Ac-
cioly.

Arre! Cos diabos que tudo è" Accio-
ly. E de tanto dizerem ja estou coa-
vencido de que é elle mesmo o culpado
de tudo porque tem um filho—o de-
cantado Jaburu -que, presas os crimi-
nosos, ellejaeta l-go a absolvição por
g.irdas maquias. E, ja se sabe, ajusta-
do o negocio, o pae entra logo para
dar as ordens de absolvição e o jury,
organisado a dedo,, ha'de cumprir o
seu dever. E' o que se vae dar com o
aii.ctír da trage.iia do Bem fica, que as-
sassinon a namorada. O negocio foi fe-
chaio por 20- cmtos e a absolyição toi

só trazem sezões. O de Cascavel—ver-{garantida A imprensa nada disso; está
melho e baixo,—com um bigodão ser- ¦ calada, não sei si p irq íe está se^ occu-
vindo de eupóía a uma boeea ampla' pando da E. íf. de Baturité, cujas hei-

iíiagila a sua coatrarijialô/por terem ! como a «bjcea da noite», •-não falava, lezas ficam em destaque em formida-*
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tfétS artig03 pelo Jornal ão Ceará. Bata,
todos esperavam que, logo depois da
•ftleição, viesse justar contas ^sorn os
judeus Boris, qua taato trabalhou pelo
governo com quem contracta pontes,••theatro, etc, e, indü por cima, vende
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NA. minha alcova modesta, mas algo

Gomo me

gabinete de leitura, — emquanto lá por
seaíat^ ?*# vae tudo em silencio, -apenas in

Está ruim... Gomo me sahir desta
nao sei. Vou pensar. .. Mas, assim
como o governo pó te, impunemente,

confortável, onde, á noite, faço o meu ! pedir-roe a boba on a vida, assim,—eu
também lha poHSO nogir uma a outra'

-iDepois de uma promessa de ataque,...
bucha. Nom uma palavra. E' quo os
•bicho» ou te1 arrasa forte ou estào pre-
sou -a duas amarras. Cá, por mim, catho-

'•Ücoafcóá medula, aâo gosto nada de

terrompido, de longe em longe, pelas
notas cheias do piano da víaiuha, quo -
brando a solidão monótona e triste,—
na minha alcova chegaram, para me
fazer companhia, nessas vigílias fati-

ouviste povo contribuinte, pobre bosta
de carga ?...

Bom. Depois conversaremos...

judeus. Só Accioly e coisas como elle gànt^, umas craaturns que, por Deus,
Muoderão ter suas devoções pelos hsinena eu lÍ83eÍ(> 7ül 'as Pfil{" CMtM ° mftisjvoçoes p'desse* estofo. Mas isso nao admira porque•.'-.accioly sò quer amigada com goate as-
-úm ou como o Botelho, de MUranguape.

A propósito, acabo de lar o seguinte
i^elegramma no Jarnal do Ceará de .hoje:

« Antonio Botelho, tendo compare*'.<¦* cido hoje á audiência acompanhado
de capangas armados, ferio cavar-
demente, a tiro da rewolver, o l.°

< suppíente do substituto do juiz
« seccional Dario Borgas Telles de
f Menezes e outros.

Atirou tambam contra o dr. Vi-
t conte Liberalino que sahiu illeso.
« Grande massa popular protesta ruas
€ cidade. Botelho eyadio-se.»
Accioly, asseguram-me, prometteu

í'azer seguiram amanha para Marangna-
pe o respectivo juia" de direito, qua•.quasi .mora aqui, e o; sacratjrio de jus-
táça, dr, Folix Canudo, aSto do fazer
inquérito.

Botelho está ná capital a acaba de
.aonfereaciar coui Accioly,

Nao sai em qua ficará esse nagocto.
V Antoaio Botelho ó o promotor do

.justiça, criminoso confesso e arruaceiro
;jpor índole ev profissão e Dmò Talles
—genro do coroael Afro Uàjàpos; cheio
governista do rnauicipio.

A coisa va a bôa.
Do Correspondente.

•~~~— *x&J&'?^jl&P_~*>~-<.. r
"rjjcTlTA.HIQ"

Reappareceu este nosso presaio eolle*
$a, da Fortaleza, depois de una aussu»

breve possível... Pequenas, mas im-
pertinentes, tragais, mais incomnaoda-
tivas, têm uma eantilena capaz de irri -
tar o próprio Job em pessoa! ¦•Chamam-*
so murissocas. Tanto mordem como to-
cam Ia musique, -como dizia o francoz,
que com ellas se encontrara, uma noite,
num quarto de hotel... Ora, eu, pobra
paé de familia, que pausa o dia na lucta
pela vida; eu, homarn da imprensa, que
tem a obrigação restricta da lêr para

E' da todos conhecido o' estado man-
tal do Sr. Frederico Magno, pobre moço
quo, sobra aer um pae de familia, fora
ura hábil e intelligénte artista, b«ra
digno certamente da melhor aorta. Jà
urna voz, devido ao seu exaltameuto,
fora levado á cadeia publica, onda só
devera entrar criminosos, —nunca os in-
felizes que perderam a razão, para os
quaes as sociedade* bem organisada»
ten estabelecimentos próprios, onda os
abrigue da miséria e, ao mesmo tempo,
para evitar quo taes creaturas portar-

ÍA

í m

i . . . , bem a tranquillidad8 o socoiro públicos,nào viver de todo na ignorância de __..„_ '•• h » * * y-•-
umas tantas eoiaas; do escrever para o
povo, afim da qua elle saiba como i go*
vernado pelo Affonso Penna e polo ci-
dadão Accioly; euystiá noite me apro-
fundo, com mais aproveitamento, nuus

como acontece qiíasi sempre.
Ora, o pobre moço da quem nos oc-

cupamos, tom, como todo louco, » sua
mania, esta, — bana perigosa a preju-
dicialvcòmo tMó quo" provem du 1 -ucara.

í. i ' f a i ¦ Qaer,—!Íiz elio. —que o Vil?* rio dacertos estudos; so a noite leio os jornaes, f * A .. J .]. . ?, Ul*. i , *'• „ - freguezia lha rostttut a inU her e osqua ma vam de paragens longínquas,},.,.". . , .¦ ,. . r ii j- julhos, quando tolas sanem qua ossaae posso raciocinar no que elles dizem / 1 ,, ,. o1 , ,?. . creaturaâ alie dí.uxovivHa m PtmwHvbfcdesses magnatas, por ahi, todos repu- _ ., ;A ¦?¦f —quando ja se achava com rs twul-
dadas mentaes perturbadas -da ondeblicanissimos, todos beneméritos, ainda

que fiomento no dizer di sua própria
imprensa, creada a mantida cora os di«
nheiros públicos, unicamente para dizer
essas .coisas. Mas as murissocas—ipQr-
versos biehos i—nào consentem ! Pro«
r.asto, ás vazo3, com umn porçào Ha ba-
foradas de charuto «Folha da Conve»
da Bahia, mas --nâo mo atten lora...
Rebaldos creaturas! E' um musicar sem
fim, um sugar sem tréguas o mau san

p-ir;i C;> apa-viera para e^ú cidadã'
nhia da seus paes.

Nessa estado do suparexcif.nç'\'», já
mais. de uma ve/< torn nvinif-v-fu-l > ju-
teaçào da ag^re^ir o Vigário, n i quatem sido, falizinóatai óbVíádoí '"] inata-
nos qua. umTdi/i destas; panet.riiníd;» na
Matriz, atirou-mo íurioío a uo d-* ai-
taras daquella sum|>i.uoao Le.uplo, dti-
xandoera padaçoã algumas alfaias Ou*

custando os olhos da cara, o gaito qua
tenho, para por cobro ás murissocas, é

da de 20 dias, apenas, bem sensível, j comprar um mosquiteiro, que custa um
dias, para quantos so habituaram á sua dinheirão. Compro, nem que para isso

gua, á semelhança-do cidadão .Accioly . . .
ás tetas do Thazouro!... Nestas tam- j ^ 

^^ a b3tf ^fe1?1» Pelaríamos
pos, mais qua bicudos, que a vida está eitar Para mm ¥mm* mm dl

laitura sã, doutrinaria, dafandando ás
f!?oas idáas, ou combatendo os crimes e
áepredaçõas da ohgarchia dominante.

Porventura mais revigorado, — o Uni*.
tario não passou por ueahuaa trau»
«formação material: é o mas mo qua ha
muitos anuòi ttouhacea-ns ;' uào modi-
€cou sua opinião a raspaito de Accioly
•'» dos acciolfs. ¦.;.;-

Traça oi seus artigos- - eiitoriaas a
:f enna m^ácüla da J. Brigiio, vigorosa».
sadia, irônica, torta, castiça, bem aqui-
1-ibratla, a despeito dos seus setenta q
(tantos/janeiros bam puxados.

Iíando-a dir-3a-á lha servir da mo*..,
>5e o calor arde ata dos 25, quando 03'%Çi «servos sâo rígidos e as forças physicas
*upportam hora as vigílias do trabalho
«espiritual.

Para o nosso venerando collega um re*
speitoso amplexo, com os votos sinceros

.cot sua prosperidade.

F. FORTUNA

me seja preciso passar dous on três
a fazer cruz á bocea.

dias
*

* *
Mas a gaiito, com tua pouco de caU'culo nuancairo, alliado á uma bôa doso

de esperteza, pode muito bam comprar
o mozquüeiro .som í«a privar da bóia.
Paio por mim, qua tenho bom qumgo a
boas amigos. Basta-me ir conversar
com um dallas, á hora do almoço ou do
jantar. Convidam-me pata o lauto o eu, (

zamos sobra o estado montai do sr, Pre-
da rico Magno.

Assim, não é possível qua à'ss'ii infeliz
creatura continue por mais tampo noese
abandouo, tomando -sa perigoso á uma
sociadad8, qüe náo pouco contribua
paia os cotrea publicou. Urge qua as
auetoridádes tornam as providoncias
qua o caso exige e qua esta» não se
façam esperar por mais tompo, porque,
de hoje amdíaüta, em qualquer àia que
ellas venham, uão deixam da já virem
um tanto tarda,—tanto maia quando é
sabido qua a familia do Frederico Ma-
gno, paupérrima corno é, uão pocJa t>»~

Ao xxxe o. :£H.£xl;n.l:xQ Moaosrr
no lia do seu b; anniversario aauiioío
Ku quizara mou filhinho,
Ter um estro fulgurante,
Para am conjunto brilhante
Swarn bellas os versos maus;
Saudai com estrophes mimosa*
Cheias de doca poesia
De minh*aima esta alegria
Que sinto nos annos tens.
Sim, eu quisera saudar te
Com versos qua fossam flora*
Quizera sim, maus amores
Dar azas a inspiração,
Mostrar ta tudo que santa
E a minlTaluia domina,
Mas, nâo ha phrasa que exprima
O sentir d« üm coração 1
Uma só pérola colhes
Nolagofizul da existência
Te adorna hoja a innücancía
E«ta.collar precioso,
E, cada perota colhida
Neste lago da esperança
Seja um marco de bonança .... '' ,
Da paz, da vida. a do goso.
Acolhe pois mau nlhinlio
NVate t8u peito inuocente
As preces, que» como crente
Eu faço, a supplieo a Deua
P'ra que teus annos se pnssom
Do teua paia entre carinhos
Saukteras na vida espinhos
A ferir os passos teus.

Sobral, 15—B —909.
. Èiiéçis Soldo taíçâo.

Diz um telegramma do Rio
para o «Unitário^ que o aena-
d t Coelho Lieboa vae contes-
tar as eleições senatoríaes^yfO'1
cedidas nos Estados do Ceará;
Espirito Santo e Alagoas.

-na -*

inventando uma toía, acceitó,-pràtaxV.t8r:'' 
" ' '^ assistência, afim da

que elle u,.taudo qua me estou dando, mal com a
cosinheira, que vou variar ç... etc.

Está dito! Mãos a Obra ... Náo' paBso
hoje a noite Bom mosqititeiro. Amanhã
vou,.. conversar com .. . Ah ! ... Já
sei... Amanhã vou ás Lagoinhàs. O
Victor está lá e eu, já há dias, sinto

ra -privaçõas.1
Temos ua capital, do Betado ostabe-

iacimeuto próprio para internar o» lon-
cos eé justo, é até—pode-sadizer—hu-
mano, qua para alli so manda essa infa-
liz creatura, qua sò compaixão inspira.

As auetoridades qua uào sejam sur»

* *
Desta sahi- me bem, mas tenho outra

€) • " ".'_ 
j 

" 
l¦ 

", '\ 
_. ! ('porque uma desgraça nunca vem sò),Foi removido da estação teiagraphtca ^. ft "

j A-Q if. , vct i. i r;ríi paiorque as murissocas. peior qua aén Sant Anas para a de fortaleza o ta- r A , ., . » r ^'i u- ci c^ carestia da vida, peior qua tudo ... Ui.agraphista sr. F. rTortuna, nosso par- ., ,v . ¦ , a * .-. _ . „,
íioaíar amigo. - 

V «dada» Acooly qaet dmho.ro, b
? •. . •• tempo de quem não viva da raendican-Damos abaixo as unhas que nos envi-; • j t , ,, .cia, do ouam procura no trabalho ata-

«Taudo sido removido da estação"telegraphica desta cidadã para a d8
fortaleza, para onda sigo com minha
.familia, peauoraio agradeço aos maus • >L „L:L^, ^^ u*' i i marceneiro pelo sou esquadro, o ourivesfeons amigos as boas ralaçoas qua com- -1 . .
•migo mantiveram,

saudades delle. Aquillo, sobre ser bom dàsa tão. razoável podido qua fazemos
amigo, é uma almaf grandiosamente ge~ em nora0 **J™ÚÍ* aobmlansa.
nerosa. ,-?—

Distinguiram-nos com um cordial abra
ço da despedidas oa jovens amigos, José
da Figueiredo ã João do .Figueiredo, fi-
lhos do raspai ta vai amigo sr Francisco
de Paula Passôa, quo seguiram para o
«OoLLiaio S. Estííwão», onde cursam
preparatórios.

Gratos pala gentileza, rios doiu bons
a-miguinhos deaajamoa bôa viagam a mui«
to aproveitamento nos sous estudos,

durauto seis annos
«da>asideucia nesta cidadã. Aproveito o
*msajo para offaroser-lhes os maus fracos
serviços naquella capital.

Sant'Anna, 6 da Vtirço de 1909.
• Frantisco de Anirale Forluni Pessoa

noso o meio de comprar o pão, IKe pa
gar um tributo, porqua trabalha para
viver honestamente. Todos . pagam.
Paga o sapateiro pala sur sovella, o para ama de suas Ceadas em Bauta

Quitaria, onia pratanio p.i3?ar o resto
pelo seu massarieo, o hoteleiro pelo seu ,da ea!;a^0 hybar.üal, seguiu com sua

exm*. família, o sr. Fraiicho de Paula
Pessoa, nosso apreciado á nig).

Dias agradáveis desajamos-lhaã na-
qualle bom clima a quo uãoVa façim os-

que pagar, porqua o cidalão Accioly \ v m!lito nesk terra, -io cuja sòciedá-
Jqnor dinheiro. Não pagam somente oa j da sa0 omaffientos preciosos.

fogão, o ferreiro paia sua bigorna, o
jornalista pela sua penna, o padro pelo
seu latim, o advogado paias suas muitas
ehiemas e.assim por diante. Todos tèm

••¦•"¦••.•r.v.»)v.r.H | cachorros vagabundos pola sua profis-
sua fazenda «Olhod'Agm» oitava !são8 o Monto Alverae, pela sua indus-

westa cidadão sr. major Francisco Xa- tria de actas falsas, qua é privativa } •o
"fier da
gratos.

Visitou-no-í o UO130 prasaio am
Lima, por cuja visita somos de certo grupo local do partia do go*' Francisco Bauicic, qua da sai hsaoia

verão... | Bahia estava eatre nóa, i piujéioi.

Segnrvio p.Ubíiçãçáú ofticial íi» «OruMin-
do Norf-.e», valoíi.tè orgüo catUMíco de Forta-
lozaj o Exm'\ « Kovrironftín0. Sr. Bispo DU
oceaano, O. Joaquim Josó Vhnca, tem con-
farido O cargo <\a F^briqueiro Oerftl <iaV'Matrizes e respectivas capeUa-3 iHuea % muitos
Vigários desta Diocose,

llitimairíorifo íocéííoráai asta oWràefafçao o»
Vigarioa de .Limoeiro. tKibyribe. OrAnJA Vi»
cosa, Tamboril, Palma o muitos outros a con?'
taMios, do fonto segur?», qno a ;ul autua tu-,
dos bens patriíiioaiaaa .ias Bgrajas Ra/MÍfsr^-SU'
pouco tompo iti tn-ios doa''"''* - Va^0H. Paro.
cho3,—uni.co^>cí/m|íetau.t8« pa.^ .^verem 4*
-icfl8sidadoii.de ^ww Matrízot*, aeguado aa
exigências' da HtlmrgU catbolica.

Çügr 
' 

oil 2 OH !
Por uai esforço de reporèa-.

gem soubemos que as actas d«)
Monte Alverne fora-n devolvi-
das para concertar.}..

. O partevro apressara muito o
parto e a creança nascera, au-
tes da hora, dizem.

Dahi umas.taatas colicas.'(\i-,r
mhè& verdef\t\üm\>%í;M uo una'-
bigo e mais algivna oousa, da
que Accioly nao gostou.;'.
.A' poMurienteM appiicado um

banho de arruda novo- e á cre-
anca uns .poses de quina quina.

As onlesyà fora'n cu:upridaa
e tudo -ficou direifcinho, como
da outra vez..,

0 senador Coelho .Lisboa
dirá o resto..,

Blsperem...

Fenoíoii Sahmyn «& Inrno tô,xa
para venrler barato grande deposito da
Taboas ds gigdro da todos os tamanhos,

Vendera om dasia e do múx --bara-
tissimo.

...  .... ,...;-:..-,'- :.r::o-;:^V.!.:i-r:'-~"V:.- "'.:¦• -• ¦' '^'.yr •.-*•¦¦¦'¦
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""" - Matriz-missa eonveatual à. 9 ho-J3-?* aibslfa d.a F.e_>_a ra8 pei0 7Í|ario dèl freçuéiii padre Or.

^ Chegou hontem da K$$a .éi*. nado José Tupynambá dn Frota.
Bra em visita á sita e_.n*. familia ... nosso- —missa ás 6 hora4, pelo padre Can--ilustre amigo dr. tf. Ribeiro da Frota, dido de Va_eoaeeÍio_.
a que'» .ai tara mos os nos.o. amistosos! —missa as 6 1/2 horas, pelo padre•¦euiaprisna.atoí de boa*vinda.

'•* —•—>¦€

A passeia aeht-ae nesta cidade, che-•£_-& 'l_t.__.teu_. de Fortaleza, a e_.r_\ sr*;•d. Oandslft Fignairô to, osp ..3a do Sr. Co *
>-KOnel Aldomoio Pinto, empregado do
iO-rreio na «apitai.

José ttuymundú Baptiáta.
—missa.ás G horas, pelo Monsenhor

Diogo José de Souza Lima.
j_ _» _¦_"** _ -

capitão Àtitoiiio. TiOpe. de Mosquit*
Gralvilò e de süà milhar, d. Marin' Pi^
Martins.

Foi inúa uma e.perauca sabre a qual-fechou-se uvn tu?qal..vj mais um uome
apagado dan paginas ào «rraule livro áa
vida,—muitas lagrimas vertidas ao ex-
tase da dor e da saudade, algum»» ijju-
¦•ões que ae foram para nunca mais voltar.

O.íinado pertencia, á respeitável ta-;
milia Martins, de Kntre-llioj, uma rlaa

lloa.tau Deu*, —missa ás 6 horas, primeiras do logar, raça de forte.., qne

"Díe 
o cidadão Monte Alvarno %m.0ifRebáte o tem maltratai) muito !

Ora, coronel, cousole-se; mas ten vo-
<'ê maltratada a ltbbbdadd do vo_ro.

Checou hontem na visinha cidade de
Graujao novo juiz substituto para aquel-
ia comarca nomeado, em substituição
-ao dr. José Maria d'Albuquer.ua eMello.

jpelo padra França Mello.
«missa, ás ti horas,, pelo padre José

Silvino.
—missa áa 6 horas, pelo padre Jo&o

Alves.
•S. Franeisea— missa, ás 6 horas,

pelo padre Fortunato Linhares.
Itasario -missa ás 7 Was, polo pa-dre Antônio de Lyra,

Esteve nesta cidade 0 Vi-
gario da Meruoea, nosso res*
peita vel amigo ftevrd Padre

não negam aa suai crençis políticas,
como Pedro ao sou Mestre, -polo ouro
do poder, ou para dasfructarem favores
de uma situaçio condemnada, que ó a
negação da probidade e de tudo quantoa honra ensina.

Pêsames a seus pae3, irmY.)*. e pa* j
rentes e sobre o seu túmulo utu punha '

vídarap 03 cuidados e solicita-'
de com que procuraram obsfcai.
tão'terrível moléstia'em sua
marcha deatruidora.

Sobral, 10 de Março de 1909.
—-«-—<&S>£<m»<^%t*&!br»--- —__

ÍlG||ÍÍÍiÍÍ ':-'- -
GÜMVfANOATUBAl.
A 15 partirá da íkhiã esto vapor

que, além da escala do costume ató o
porto de Amarração, seguirá até Belém,
tocando em Tufcoya, Marauhão, Tury~
«sau, e Bragança.

E'um dos mais vastos e confortáveis
da tfmpreza, illuminado á luz electrica,

visita com que nos honrou.
»——*,_—_.—_,_  _- „>.._,.. --«»w.

Nesta redacçào entrega-se a sen lo- saa COQterr_.tio:H e p.irent_4. Á^u tí üanfsa
gitimo dono uma fronna da travessei- gM_? pal'° * H^^ffóM

tSeaaral, Osório <3.e Paiva
Pa88ouem Fortaleza, com destino*"?.

Manáos, o illustre general V. Osório
de Paiva, que em commissão do minis-
terio da guerra vae a serviço de sua
briosa ciasse á capital Amazonense.

No prolongamento da E. F. de Ba-
ó deram-se as seguintes promoções:'.° engenheira o 2.° dr. Joào do

Joelho;a 2.° o engenheiro con»
r de i.a ciasse dr. José'a.unas Falleceu üeáta cidade 0 IlOU-jttte; a conduetor de 1.» classe o deíviAn ai»Hoh_ q^.,.»;^ d-_ ^..

dr. Joüo EnagdUu Oaroeiro da l, 
M^ ber«10 Raym«n

O dr. Zozirno Barroso' deva ter se-
gaiáo para a Europa no dia 10 do cor-
rente, de onde regressará em Maio pro-ximo.

Da visiuha cidade de 8ant'Anaa,
communieam-nos haver fallecido ua
regiào ^amasonica -«Bocaa ào Juruá»

Custodio de"Vasconcellos, ^iT^^V^fT ^".AV
, " . •» "{Ves, filho d'aqualla cidade, que d*alliquem agradecemos a fineza da1 ¦

, -__-....__ r„,..__,- __ ,--.__ ,._,« „ iu- nac-onca,do da.perpétuas, symbolo da saudade. j«o^ hou» commodo. para passageiros e
carga.
Tracta-se •i em Sobral, uo escriptorio dé'Ernesto D. de Albuquerque, e n'cPto

porto com
Os AoHNTliJB :

Albuqubrqu» & Cia,
partira, no nuno passado, uo intuito de
liquidar seus negócios, afim do rí>«liaar
seu cou3or_io com distineta sen 1 .ri.ta,

»•=_: ^=s«

Foi diplomado seaador paio district >
federal o dr. Mello Mattos. A junta da
2.° districto diplomou deputados os srs.
Honorio Gurgel, Raul Barroso, Peoua-
ibrt Caldas, Alcindo Guanabara o Mea?
ties Tavares»

«io corrente.*"

Assumiu" a presidência da gr-iuleKepablica norte-american„, uo dia 5
Welliaoã Taft, que•30 brilhante pia-1-liraátomoute 

pa-

'igos Manuel Tho-
^ Thomó da Fro-1 «"tâo de'".%o

. v_í_ -

o dr. Nereu
¦i Direito da
ia Urubure •

«-rr._r.e-_r

do de Freitas.
Pesarues __ sua familia.;

Faliecou o illustre marechal Júlio
Frota, representante do fâstado do Rio
Grande do'Sul no senado da Republica
desde a constituinte.

Consta que substituirá o marechal
Frota na caaiara alta o sr. Gassiaao do
Nascimento.

A's 5 horas da tarde de 6 do correu-
te -alieceu em Eyeres, França, o dr.
Baaedictó Pereira . Leite, governador
do Maranhào.

Diversos capitalistas inglezes. vao
fornecer á companhia Lloyd brasileiro
os capitães necessários á remoielaçào
do seu serviçe e ao resta-belecimonto de
suas -precária*, .finanças.

De^ Saa.'Anua, esteve entre 11Ó3 o nosso
at_.i'go Joaó A;Velino Fontelles.

Coroaél José Oa____clid.o
Com sua exma. familia, seguiu paraSanta Quiteria o nosso bom amigo sr.

coronel José Cândido Gomes Parente,
que vae passar alguns mezes de inverno J
na sua fazenda -Itataia».

Boa viagem.

ro, so der siguaes que confiram com a! fe;?u^;SWS$ „ .r .._..,
que fica em nosso poder, encontrada |era.PJ1, lâS,) kw** muito e..»a_al> na
numa das principaes riías desta cidade, 80C.Qcia,;Í8-^an^Aaaen.e, sendo assim
—e pagando este annancio. já se ?ô. 

*1iamtosOQtiit:> o aeu pramatúVu ptssa-mento.
D'aqui envianioá no..as cnudiileneias

á familia do tinado, è_p«ci/vll_i;i.ti_:. ao
seu desolado pai, õ sr. Díôgo À-iva3 F.
da Rocha.

lliiSíii
M. Vergaiaud e seus filhos.Ga-
briel Archanjo de Maria Agui-
ar.efamilia, Vicáate Leocadio
de Vasconcellos e familia,
Raymundo Horacio Lima é
familia agradecem do intimo
dalma ,ás peisôis que os
acompanharam na sua justa e imméasa dor pelo falia _F*a b^.,-caáa ^ tijolo coberta d*
cimento de auasemore Ir-nh^ a hna 4a mm6^>-« melhorviuipuou uç.sua sempre-l?_d]Did- da viiía, recentemente recountruida comda esposa, mâe, filha, -Irmã, um esplendido armazém ao lado, cinca

' . <_i - ___' ..Hlíi-ft. /í /__._- ____.__._ A

Camocim 12 de Mai;ço 1909. (f ~2)

Propriedades â Venda
Vende-se a fazenda d£criação «Olho

d As.ua», á margem do Acarahú, nafreguezia d* Saut'|Anna, entre a víUmde Massapêí e a povoaçào dos Remédios
com 280. bfaças de terra de comprimento
e legosí e meia do fundo, tendo as se-
guintes bemfeitorias, todas em perfeitoestado:

.Uma casa grande de¦'tijolo.eóberta dotelha, com 89 palmos de 
'frente 

e 99 di.fnndo, muito bem conâervada e em op^.
time estado;

D.us curraes.grande? de madeira d©sabiá, fincada a pique e chiqueiros patamiúea;
Dons grandes cercados com perto de

três mil braças de cerca fincada a pique;Nestas terras/próximo á casa tem um
|Olho-d>gua perenne. Tem ina_s;-~uu_
regular carnaúbal, muita rama de joít-zeira, porção de pés de canafiatula, bas*-
tante madeira de pau branco e sabiá—e
acha-se sitaada com gados—vaecum,cavalar o mmça_-tudo exposto á venda.

Dista tréfi légua, desta 
'ciiada 

a umaapenas da víUa de MassapÔ.
Vendo se mais :

.t , , *_»__-.*, a_4__I0.1 1-—  »v,ui»_.ui «_• i«iiu, cincn
eUfljiadoS 6 tia, d. Amélia \%r;-Püffcaa/« frcuite, um grande .erW eer
lííaüd iá dlri^ímlr. nfl7amPQ -i ^$±*&&^fflô fio arpado,uiaau, ,|M Uingmao.- pemmes, caprichosamente cultivado, c_m Sita.-

Baia designado o dia 31 do
«orrsute para a primeira ses
b&o judiciaria deste termo.

¦ Falleceu ao Rio oeagenhei-
ro Rocha Dias, que foi o chefe
da construcção da S. de F. de
Sobrai de Camocim á esta ci*

Regressou do'Amazonas, ou-
de fora a negócios commerci-
àm, o nosso amigo sr. Anto-
uio Mendes Carneiro.

Cumprimentamoi-o..'.
O o Amazonas, onde o levaram nego-

Pwb de Boi?, particular interesse, re-
çres.ou o no.so amigo sr. Suóas Ro--ári^ues,

Vapores «m Cainociiu
«íj-ú»— a 25 para o norte.
«0_íei.feíite»— encalhou ao.sahir do

Amarração, polo quo, só a 20 mais ou
meno3 estaró no porto de Caiuocim, em
viagem para o sul,

«VataU— è esperado do sul a 18
ou 20 do corrente.

«Cabra!»—deve ter sabido hoje do
Recife;'«JequiliiihditJia»—a 16 para o
sul,

<.Gomitinri'<latu7>a* -—partirá a 15
da Bahia (Vide annuncio aa secçào
competente.)

 ^^~^4S_V^___^^V^>f»~~ _—

F.\Li___ünuívri>i

tidão, afíirmando^a immorre
dora. ;

Sobral, 10 de Março de 1909.

M. Vergniaud e seus filhos,
ainda abatidos á dor inimen*
sa que vem de feri! os no mais
sensível d'al_ia, vêm agrade-
cer aos distinetos médicos Dra.
João Marinho dyAndrade, Jo.
aquim Ribeiro da Pro ta-e-João
Francisco do Monte os relê-
vaates serviços prestados du-
rante a longa e penosa moléstia
de sua sempre lembrada es-
posa e mãe, d. Amélia Verg-

No dia 16 da Fevereiro p. findo, na' Iliaud, a todOS hvpothecando
tÊWÈWÊ*^ Wte gratidão e eterno re-gem, raue_.eu, com lo annos de idade,. , "P*:?.
apenas, o esperançoso joven José Mar- J"COnuecimentO .
tias Galvão, filho do nosso amigo sr.1 !&(& tempo algum jamais oi-

JS_ acompanhando OS restos fnictei.as boUdoras, (de diversas quaii-mortaes "da 
finada ao 

"ultimo 
|*f 

òf 
|^bÔ3 tí Mandante uo quiu-

jasigo, já,.fln_hnente, aaaistia: jM_<__. casa é ^j^., m„Uo-» .UO áS missas de 3o. dia Ceie- 'fortawl. eSerecendo tod^s as comm^
bradas POT SUa alma. di dades para uma familia -d* posiçâa

A todos significa n a sua gra- ** c_ia_a _ piut_da de aovo %
Uma outra casa de qaatro portas dairente, com tresentos palmos de fundo,-de tijolo e telha,-próximo ao Mer-cado Publico, em perfeito estado.

Quem pretender'comprar essas proprie-dades todas, inclu.ive os gados e miúçadinja se ao abixo assipldü. na fazendaOlho d Água, que fará negocio.
Olho d Água 8 de Março de 1909.

Francisco Xavier.de Lima.
3Pir._b_o _3.e rigá

Taboas largas de 18 palmos, própria»
paraj>artaa,e.arraaç„n de l<?|a, vende

(2 -3) Ernesto D. de Albuquerque,

cartõesN'tí8ta empreza imprima-se
de visita em cin<_o minutos.

,TABOÃS^OliJ 0i_D7(_rw^^
tem para von der -Pau^th & ]$£&£

na Po_?3u.su.9__, _5Pr.aa.oaa eG9o_.x-_.phia na casa I3 sua vmdsaoia a praça Da2u2 de Oaxiaa

MU T1LAD0
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Ramon íglesias vinas

ARMAZÉM DE FAZEp&S E
—"V.JEPffJDA.® ÉBAA CHEIOS
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SOBRAL—LARGO DO R0SARI0--S0BRAL

EHLE3 C! 'ECBJBC R. A.TMC

8|íiiiií 1
Bacalhau fresco e boni*
Sardinhas om latas de diversos taina-

*«hos e muito boa qualidade. •
Salmon especial, íresquissimo.
Doce de goiaba de Pesqueira em latas,
.grandes e pequenas.
O afamado doce de Marmellada branca
=ama especialidade.
Aletria, Macarrão e Estrelliahas para
sopa.
Azeite doce muito bom.
Vinagre de Lisboa —branco e tinto.
Açúcares refinado, usina, triturado,

fcranco e somenos..
SíIA a /^'á pi'6to e verde, cousa bôa

Pa "Café superior.

BISCOUJQ3 M LATAS^Pilar e
Sertanejo:'
Aseitonas, Ervilhas, Sal refinado, Amei
xas—em latas grandes e pequenas.
MANTEIGA 

' 
LEPELLETibUi em

latas de 1 e 1/2 libra.
Chocolate em pó e' Menier em pae?,
Arroz pilado de primeira qualidade.
Cravo e cüLellaem pó a e.ü çlUo-i.
Pimenta do reino novinhà.
Maisena muito bôa.
Gomma de araruta e uma porção de
outras mercadorias, que deixamos de
annuaciar para não tomar espaço a ou-
tros Collegas que o queiram lazer por
este jornal.

MUSSOMKt!!

Concerta lodo e Qualquer relógio de.
algibeira como de 'pareçle, etc. Zonpho-
lies"; Graiiwiopkoiies, Caixas dc, musica,

eto. ©to. ©to.
l>roinptidfto e preços módicos

Rua. do CÒrônbl Josó Saboya
SOBRAL

HQTEL-BUFINO
HJacoolleixtea ootiiraodüài

Local arojado e no centro da cidade,
| Mesa bem preparada e acceiadissima/.

Preços módicos
30^T3D JL JPOWT.A.

sasiíirA Coronel Joaquim Êibjbí:rÒ%

Ricardo Guimarães
=Concertft Relógio de algibeira o de

parede, Machinas de costuras, Rewol-
vers, Gramophones, etc. etc.t='0&m 

Coronel Campello—(Barbearia)

pelo ELIXIR DE NOGUEIRA do Phar-
maceuti*cb""chimico João da Silva Silveira

p^s^aHi^l^yy'^

mÈfiêt"
¦\jJF": : '1. :'¦- '

superior

.VENDAS EXÜLDSIVAMESTB B\11AT0!.:.

ALBEUTO MOREIKA
(o curado)

Poderosíssimo depura tivo do ?angue
Milhares de attestados!

Único que cura a Syphilis !
Unicode grande consumo!
Vende-se em todas as pharmacias,

drogarias e casas da campanha ou ser-
tão do Brasil.

«HOTEL SOBRALENSE»

D, ÊÈlliii DÍC0N8EIÍÃ8
-QUANTOS COMFOHTAYEIS-

inewa variada é faria
MODIOIDADE EM PREÇOS

dOBRAL
»

Na «Pharmacia» do Dr. João do V
te continua a vender-se livro? d
reito, que íoram do advogado
iniazil Barreto..

Eíguiao de linho muito lino, ve:
«e ein casa tle

M. Arthur.

iU^l<»rjios~Ou»Iei-=j>ara paríí-
<le, v<kiiiiè-sè em casa de

M. Arthur.

mi'-*-

s

affiMf0^*?*

Ri i h ;,qfm annR PA111 A-
\çg3 ^» %ujl Iobb 1 »¦ IT"m hatff \m0 i » fi e * ^bif. aatÊm f »

/Av m.
fijfifi \J;.

f... v -

l^pelíios dourados para saía*
v^tude-*»© em cazi» ile

M. Arthur.

Esguiào de linho muito üua, vende-
se em casa de

Ul. \rthur

fírtr,

tt 0 °: 'm ¦¦

do pharmacoutieo ehisaieo

MO -Di SILVA SILVEIRA
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiado

nas grandes Exposições de Chicago 1893 -
Estado do Rio Grande Sul 1901.

£? um poderoso % \ %
Anti-syphilitico

Anti rheumatico
Anti-escrophuolso

AAnti-darthoso.atG.

1' o depurativo do sangue que tem :
produzido curas assombrosas

Milhares de attestados expontâneos
tendo s-u-a fama xl» voa cLo Povo I

PAE1 EfíTAR C0NFIIJÜ8S EIUi-SE SEMPRS 0 SMS DO âüGPOS
V-ondü-se em todas as drogarias,

pharmacias ou casas de campanha ou sertíio do Brasil

UÍè Cirando do Sul-IMÍLOIWS—Oaixa postal,. 66.

Vende-se nesta cidade eem fcodaa as Drogarias da Capital.

Um medico de consciência'
O iliustre e humanitário madh\o,de Bag^é

(liio Grande do Sul), Sr. Perdinatndo Mürti-
tio tôwdo applicado á sua numerosa clie -
te£íà oa ESPECÍFICOS DO NOVO MEDICO
do. Visconde de SüU/ííY íjOaUEH, colheu os
mais íutudacVinoB resultados, que o lovanun
a publicar a carta abaixo,domonstrando a sua
admiração por tão preciosos, medicamentos :

«A.Tendo applicado os ESPE*
CIF1COS do Sr, VíWonde de Souza'
Soares em certos caseis desesperados e
que haviam resistido & d rés criticai' dè

. outros medicamentos, ti h.á:v,éj'td/>rcnlh:;'
« do o mais brilhante rss(iIfcaüo' o dever
« de consciência ea qualidade de medi-
« eo ou discípulos do itnmortal Hahue.
« mann, me levam a attestar a sua eín-
«cacia nas moléstias em que 3âo acon»
t solhados».
O mesmo Sr. posteriormente comimmi-

nlcou em carta: f
t 0 importante fazendeiro deste

« municipio Sr. Alexandre Colhres par-
c ticipou-me que, com a botica de ES-
« PE01F1ÜOS DA NOVâ MEDICINA DO
« VISCONDE DE SOUZA. SOARES que
t que ha pouco adquiriu, tom colhido
* optimos resultados, tornando."
« se nm grande propagandista destes
" prodigiosos remédios. . ."

(Firma reconhecida)
O i\ovo Mètlfóa do Visconde de

Souza Soares è um hvrinho de 176 pa-
ginas que se envia yratuitamente 6
franco de porte a quem. o requisitar ao
Deposito Geral do Estabelecimento Im
dustrial-Pharmaceutico SOUZA SOA-
RES, em Pelotas (líl. do Rio Grande de
Sul). ~

Vende se em tolas as pharmacias e dro-
garias do Brazil.

Depositários no Ceará :
Oswalio at-iiart

Guirnarma Fona-soa & Cia

ivros collegiaes, religiosos o e.opiadore»
.para cartaá, completo^ ó"^rtiiuento eip

casa de :-¦• - £fc»<v---w 2

Oi.txj-en.to ;
barrioas <3.t
veiicLe-sB e

PREGO0 ^"
xa°

E

los, Ka-
em eaisa o

«aehinuí
rior qualii'
/envornizadas, venu^^o

\

sa d*k ií. Arthur.

33 EDNTISTA
José Pedro Soares Sobrinho tem aber*

to seu gabinete dentário á rua da Au-
rora onde poderá ser procurado das 7
Üs 10 da manhã e das 12 ás 4 d-i tarde.

VENDE-SE
Um quarto de terras de comprido, ou n>

que se achar, ao uascfinte do rio Cachorro,
uo lugar denominado Trincheiras, no muni*
cipio de Bôa Viagem, com casa e curraes,—
bem como, uma posse de terras no lugar
denominado Joào de Araújo, também no
municipio de Bôa-Víagom, com quinhentas
braças mais ou menos de largo, s.>bre moia
legoa de fundo.

As extremas .sào aquellás que der no in-
v^ntario procedido no Jnixo ^o Orphãos
desta cidade, da- finada D. Antonia Geracin*
de Paula Pessoa de Figueiredo.

Quem pretender informe se uésta r .lacçâ^,
Cora 0 DÍRKCTOK' d'0 REHaTE

.1 i i - ¦ i -¦ I ¦- —¦ ¦¦*¦¦—¦ ¦ ¦'¦¦' —*——*—»^—«^

Brocho Perdido
Perdido ha dia^, no percurso da Tra-

vessa Senador- Figui^ira atéàRuaSe»
nador Paula, um broche de ouro, fingia-

¦'do laço, cravtyado de pérolas, roga-se a
obséquio a querrí o tiver achado de tra-
zel-o á esta redacçâo, que será gentil-
mente gratificado.

i

¦\l

MUTILADO A^'v


